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BIGUÁ (Nannopterum brasilianus)



Nota dos Autores
Cinco de junho de 2014, Dia Mundial do 

Meio Ambiente, seguíamos para o litoral norte 

de São Paulo, destino São Sebastião. Estávamos 

na cidade litorânea com membros do Ministério 

Público do Estado de São Paulo - MPSP para re-

alizar um plantio de mudas florestais nativas, em 

celebração a semana ambiental e a parceria fir-

mada, recentemente para ações socioambientais, 

entre a Pick-upau e o MPSP.

Ao chegar à praia indicada estacionamos 

ao pé de uma árvore de folhas largas, de sombra 

farta. No desembarque, a praia que compunha 

o cenário ganhou contornos mais coloridos com 

a ave que se embrenhava nos seus galhos, um 

tucano. Naquele momento essa definição era o 

bastante.

No mesmo dia tínhamos um evento no 

Palácio dos Bandeirantes, sede do governo do 

Estado. Era preciso chegar a capital em tempo. 

Nosso motorista do MPSP sugeriu voltarmos pela 

Rio-Santos, sentido litoral sul, o tempo era curto 

e o caminho longo. A escolha do caminho revelou 

uma unidade da petroleira brasileira às margens 

da estrada. Grandes tanques coloridos com de-

senhos de fauna e flora. Era impossível não notar 

a refinaria.  O tucano insólito e a refinaria em con-

traste com a Serra do Mar, de certa forma, traziam 

alguma mensagem naquele momento, além do 

que parecia óbvio.

Algumas semanas depois foi lançado o edi-

tal do Programa Petrobras Socioambiental para o 

litoral norte de São Paulo. Era a resposta. Naquele 

momento surgia o Projeto Aves da Mata Atlântica, 

o primeiro voo da Organização, especificamente, 

na pesquisa científica sobre a fauna. Nada de ex-

traordinário, era uma proposta simples, um proje-

to que nas mãos da Pick-upau poderia trazer boas 

contribuições para a conservação da avifauna.

Cerca de dois anos depois alguns números 

registram a evolução do trabalho, 35.000 fotos; 

2.500 pessoas atendidas pelas ações socioambi-

entais; 209 aves identificadas, de 35 famílias; 11 

pesquisas publicadas; 4.000 mudas nativas flo-

restais plantadas; 15.000 mudas nativas produzi-

das; 37 parceiros agregados; 24.000 km rodados... 

O projeto Aves da Mata Atlântica apresenta seus 

primeiros resultados.

A propósito, conseguimos chegar a tempo 

de algum festejo no Palácio e prosear com o Dr. 

Paulo Nogueira-Neto e a ave bispada em São Se-

bastião, era um tucano-de-bico-verde (Ramphas-

tos dicolorus).

SAÍ-AZUL (Dacnis cayana)



SÃO SEBASTIÃO Praia do Santiago, 

um dos locais de monitoramento do Projeto 

Aves da Mata Atlântica.
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A V E S  & 
M ATA  AT L Â N T I C A
Projeto patrocinado pela Petrobras registra aves no litoral norte de São Paulo

GARÇA-AZUL (Egretta caerulea)
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No século 19 as aves já eram objeto de es-

tudo, Charles Darwin ao observar os tentilhões, 

em Galápagos, descobriu que o ambiente inter-

feria no tamanho de seus bicos, devido à oferta 

de sementes, pequenas em uma determinada 

época e maiores em outra, e por isso chegou à 

conclusão que o ambiente seleciona as espécies 

mais adaptadas, um dos fatores que contribuem 

para a evolução das espécies.

Desde então, as aves foram muito estuda-

das, por serem conspícuas, de maioria diurna e 

pela diversidade de espécies existentes.

Instituições internacionais renomadas re-

alizam importantes estudos como o Smithsonian 

Migratory Bird Center, nos Estados Unidos, que 

estuda as aves migratórias, procurando entender 

a biologia básica e os fatores que interferem no 

tamanho da população, desta forma a instituição 

objetiva criar medidas de conservação para re-

duzir o declínio das espécies. 

Em Nova Iorque, o Laboratório de Ornito-

logia de Cornell promove estudos de comporta-

mento, genética, imunologia, ecologia, biologia 

molecular e conservação de espécies ameaçadas 

de extinção. Estudam também como a fragmen-

tação, a perda de habitats, poluição e obras de 

infraestrutura para fabricação de energia afetam 

a comunidade de aves.

REVISTA  ATMOSFERA  ●  AGÊNCIA  AMBIENTAL  PICK-UPAU REVISTA  ATMOSFERA  ●  AGÊNCIA  AMBIENTAL  PICK-UPAU

PERIQUITO-RICO (Brotogeris tirica)
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Na ecologia são estudados os indivíduos, 

as populações, as comunidades e os ecossiste-

mas. A caracterização de uma comunidade pode 

ser realizada a partir da composição taxonômica 

das espécies que a integram, resultando em uma 

lista de espécies (Peroni & Hernández, 2011). No 

entanto, segundo Silveira et al., (2010) a identifi-

cação e a descrição da fauna de uma determinada 

região e a interpretação dos resultados é uma 

tarefa complexa, e informa que a elaboração de 

qualquer táxon de vertebrados ou invertebrados 

exige além da utilização de técnicas específicas e 

eficientes, conhecimentos sobre sua sistemática, 

taxonomia, ecologia e história natural. 

JAÇANÃ (Jacana jacana)

ALMA-DE-GATO (Piaya cayana)

UBATUBA Praia da Fazenda, Parque 

Estadual da Serra do Mar.
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BEM-TE-VIZINHO-DE-TOPETE-VERMELHO (Myiozetetes similis)

PICAPAUZINHO-VERDE-CARIJÓ (Veniliornis spilogaster)
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A identificação e a descrição da fauna de uma área são realizadas para diversos fins, trabalhos acadêmicos, 

relatórios de impacto ambiental e projetos de pesquisa independentes, como o caso do projeto Aves da Mata Atlân-

tica. A composição (quais ocorrem) e a riqueza (quantas ocorrem) de espécies são a essência de muitos estudos sobre 

ecologia de comunidades (Morin, 1999; Magurran, 2004). 

SAÍ-AZUL (Dacnis cayana)

SURUCUÁ-GRANDE-DE-BARRIGA-AMARELA (Trogon viridis) GARÇA-BRANCA-GRANDE (Ardea alba)
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Estes levantamentos de fauna requerem planejamento, trabalho intenso e experiência para a 

produção de dados com qualidade, visto que são à base de muitos estudos para a criação de unidades de 

conservação e avaliações de impacto ambiental (Ribon, 2010). 

No projeto Aves da Mata Atlântica, patrocinado pelo Programa Petrobras Socioambiental, a Agên-

cia Ambiental Pick-upau realizou um levantamento preliminar de aves nos municípios de Bertioga, São 

Sebastião, Caraguatatuba e Ubatuba. Inicialmente foram percorridas todas as praias a fim de investigar 

as áreas potenciais, optando por locais com menor frequência de visitação e mais conservados como a 

costa norte do litoral de Ubatuba. Neste primeiro momento foram registradas cerca 209 espécies de 35 

famílias.

TUCANO-DE-BICO-VERDE (Ramphastos dicolorus)
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MARRECA-CABOCLA (Dendrocygna autumnalis)

PAPA-MOSCAS-CINZENTO (Contopus cinereus)
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SÃO SEBASTIÃO Praia do Santiago, 

um dos locais de monitoramento do Projeto 

Aves da Mata Atlântica.
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Aves 
Árvores
Projeto produz mudas florestais para a conservação da avifauna

&
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As aves e os morcegos são conhecidos como os vertebrados que atuam com mais frequência em síndromes de 

polinização e dispersão de sementes, o voo permite um deslocamento rápido para estes animais, possibilitando a visi-

tação sequencial de plantas afastadas umas das outras (Alves  et al., 2012). 

A polinização e a dispersão 

de sementes são  interações mu-

tualísticas, ou seja, há uma asso-

ciação entre duas espécies, onde 

ambas são beneficiadas, e nesse                                         

mutualismo há um incremento do 

valor adaptativo para as espécies, 

as plantas, por exemplo, oferecem 

aos animais, incentivos como re-

cursos alimentares, em troca re-

cebem serviços relacionados à re-

produção sexuada (Wheelwright 

& Orians, 1982). 

Para que aconteça a re-

produção sexuada da maioria 

das plantas atuais é necessária 

ajuda de animais vetores de pólen 

(Bawa, 1990).  As aves mais adap-

tadas ao consumo de néctar, e 

consequentemente à polinização 

são os beija-flores (Stiles, 1981).

Outra relação mutualística 

importante é a dispersão de se-

mentes, no entanto, é a que mais 

vem perdendo pela diminuição na 

abundância de aves e mamíferos 

ocasionada pela fragmentação 

florestal (Cordeiro & Howe, 2003).

PITANGA (Eugenia uniflora)

PALMITO (Euterpe edulis) IPÊ-ROSA-BÁLSAMO (Handroanthus pentaphyllus )
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De uma forma natural, a fragmentação 

do ambiente sempre existiu, entretanto, a ação 

humana intensificou o processo, ocasionando 

vários problemas ambientais, habitats naturais 

que eram quase contínuos, transformaram-se em 

manchas isoladas do habitat original, resultando, 

muitas vezes em habitats ruins para um grande 

número de espécies, prejudicando a aptidão de 

algumas delas. Quando ocorre a fragmentação, 

perde-se diversidade, os sistemas ecológicos são 

simplificados e diversos serviços ambientais são 

perdidos (Cerqueira et al., 2003).

A destruição e a fragmentação dos habitats 

são prejudiciais para os grandes frugívoros, devi-

do às exigências ecológicas relacionadas à alimen-

tação, uso de habitats e sítios de reprodução. Os 

frigívoros estão entre os grupos mais ameaçados 

nas florestas tropicais  (Alves  et al., 2012). Uma 

maneira de contornar a situação e tentar garantir 

a sobrevivência de muitos frugívoros é a utilização 

de espécies-chave, como por exemplo, plantas 

que frutifiquem abundantemente  (Alves  et al., 

2012). 
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GUAXE (Cacicus haemorrhous) PAINEIRA-ROSA (Ceiba boliviana)

ANU-BRANCO (Guira guira)
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Frugívoros grandes ou especializados, como os cracídeos (jacus), ranfastídeos (tucanos) e con-

tingídeos (anambé-açu) são muito importantes, pois dispersam as sementes de médio e grande porte das 

famílias Myrtaceae e Lauraceae (Tabareli & Peres, 2002). Essas famílias têm importante papel na Mata 

Atlântica e conservam também valores econômicos e nutricionais para populações humanas.

Sabendo da relação entre fauna e flora e da importância das aves em diversos processos como 

nas restaurações ecológicas e integridade dos ecossistemas, a Agência Ambiental Pick-upau produz 

diversas espécies ornitocóricas, como o araçá-amarelo e a pitanga que são da família Myrtaceae. Seus 

frutos são consumidos por cracídeos como os jacus e jacutingas, além de psitacídeos como periquitos, 

papagaios e tuins e diversas outras espécies. 
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SABIÁ-DO-CAMPO (Mimus saturninus)
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Outras espécies, cujos frutos são consu-

midos por aves também são produzidas como 

a araucária, aroeira-pimenteira, cebolão, cou-

vitinga, embaúba, palmeira-jerivá e saguaraji-

vermelho, estas espécies são importantes para 

muitas espécies de aves como gralhas, papa-

gaios, bem-te-vis, saíras, sanhaços, pombas, 

tucanos, araçaris e pica-paus, algumas destas 

aves são generalistas, ou seja, se alimentam de 

uma grande variedade de alimento, elas atuam 

na dispersão de sementes contribuindo para a 

regeneração de áreas alteradas e são muito im-

portantes na restauração ecológica.  

Inicialmente o Projeto Aves da Mata 

Atlântica, patrocinado pela Petrobras, através 

do Programa Petrobras Socioambiental, previa 

a produção de duas espécies, a palmeira-juçara 

(Euterpe edulis) e a palmeira-jerivá (Syagrus ro-

manzoffiana), no entanto, baseado nesses con-

ceitos ecológicos, pesquisadores da Pick-upau                          

decidiram não só ampliar o número de espé-

cies, mas também introduzir na definição da 

escolha dessas espécies, aquelas que estão li-

gadas diretamente à conservação da avifauna. 

Neste sentido, a meta inicial de produção de 

4.000 mudas foi ampliada para cerca de 15.000 

mudas.
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JOÃO-DE-BARRO (Furnarius rufus)
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TIRIBA-DE-TESTA-VERMELHA (Pyrrhura frontalis)
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Plantando ideias e 

árvores

Quilombolas, caiçaras e sociedade civil plantam mudas 
através do projeto Aves da Mata Atlântica
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A restauração ecológica é a assistência 

à recuperação de um ecossistema degradado, 

danificado ou destruído, por sua vez, a ecologia 

da restauração é a ciência que fornece conceitos,                 

modelos, ferramentas e metodologias, visando 

apoiar os restauradores em suas práticas (SER, 

2004).

A incorporação dos conceitos da ecolo-

gia veio para sustentar as metodologias da res-

tauração ecológica, a partir da década de 1980, 

quando a consolidação dos estudos da ecologia 

surge como ciência (Rodrigues & Gandolfi, 2004; 

Engel & Parrotta, 2003). Um dos parâmetros a 

ser verificado para a restauração de um local é a

diversidade de espécies, segundo Kageyama 

(2009), a maioria dos projetos de restauração uti-

lizam poucas espécies.

Para áreas mais degradadas, os autores 

Primack & Rodrigues (2001) recomendam a se-

leção de poucas espécies, desde que sejam 

tolerantes ao fator limitante da área, pois ao 

escolher espécies somente em referência a levan-

tamentos  realizados em áreas bem preservadas,                           

considerando a diversidade de espécies de forma 

geral, existe o risco de não alcançar bons resulta-

dos e o objetivo da restauração falhar, já que cada 

espécie demanda uma condição específica para 

se desenvolver.

Visando orientar restauradores em busca 

de bons resultados em seus projetos, a Socie-

dade de Restauração Ecológica (2004) apresenta 

uma lista de atributos importantes para esta 

restauração ecológica do local, além de fazer 

uma recomendação sobre a diversidade de es-

pécies, que precisa ser similar à dos locais de 

referência, sugere ainda a utilização de grupos                                                                                           

funcionais, indispensáveis para a estabilidade em 

longo prazo.  

Grupos funcionais são agrupamentos que 

exercem uma função específica (Gourlet-Fleury et 

al., 2005).  Esses grupos podem contemplar difer-

entes objetivos, como por exemplo, caso o solo 

da área a ser restaurada seja bastante degradado 

e com baixa concentração de nutrientes, pode-

se dar preferência para espécies fixadoras de ni-

trogênio a fim de recuperar a qualidade do solo. A 

escolha de espécies zoocóricas visando beneficiar 

a fauna da região configura-se como outro exem-

plo. 
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RESTINGA Plantio na praia Vermelha do Norte, 

em Ubatuba. UBATUBA Plantio na praia de Itamambuca.
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ITAMABUCA Plantio de mudas florestais nativas 

no Dia da Mata Atlântica, em Ubatuba, litoral norte 

de São Paulo. As aves podem ser favorecidas com a 

implantação de espécies ornitocóricas, mui-

tas são generalistas, ou seja, habitam ambi-

entes abertos e possuem menor exigência em 

relação aos recursos alimentares, os bem-te-

vis, os sabiás e os sanhaços são alguns exem-

plos. Estas aves dispersam as sementes, que 

ao se estabelecerem em outras áreas podem 

promover a regeneração do local, sementes 

de outras espécies também podem chegar à 

área em restauração contribuindo para o au-

mento da diversidade. 

Não é somente a fauna que se benefi-

cia com as práticas da restauração ecológica, 

a sociedade também, além daqueles   exem-

plos como a melhora na qualidade do ar e da 

água e fornecimento de frutos, há benefícios 

também através da geração de empregos e de 

conhecimentos. Segundo Rodrigues (2013), 

as restaurações ecológicas podem colaborar 

para transformar as relações que as pessoas 

têm com os ambientes em que vivem. Higgs 

(2003) diz que para que a restauração acon-

teça, é necessário diálogo entre as pessoas e 

a natureza. 
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VERMELHA Plantio na costa norte de Ubatuba.
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Em propriedades rurais, 

por exemplo, a participação 

dos produtores na execução 

de projetos de restauração 

em áreas de preservação per-

manente e reservas legais, 

pode reforçar a preservação 

e a conservação destes locais. 

Áreas com problemas 

de invasões ou locais que re-

cebem lixo também podem 

ter estes impactos reduzidos 

quando há o envolvimento 

da população, sabendo da 

importância do local e da res-

tauração, as pessoas podem 

sentir-se responsáveis em 

manter as áreas conservadas.  
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Assim como a restauração promove benefícios ao gerar empregos, a coleta de sementes também é 

uma área que precisa ser estimulada, pois há atualmente no mercado, uma quantidade pequena de for-

necedores de sementes e a quantidade de espécies disponíveis são baixas, neste sentido, torna-se extre-

mamente necessário e urgente investir na capacitação de pessoas para a identificação de matrizes e para 

a coleta de sementes em áreas e biomas diferentes. 

Somente desta maneira será possível promover a restauração com uma diversidade significativa 

conforme indicado por especialistas e cumprir as metas estabelecidas pelas legislações e pelos programas 

governamentais. Pensando nesses conceitos a Agência Ambiental Pick-upau, através do Programa Petro-

bras Socioambiental, realizou o plantio de quatro mil mudas florestais nativas no litoral norte de São Paulo 

com a ativa participação da comunidade, incluindo caiçaras, quilombolas e a sociedade civil em geral, com 

objetivo de sensibilização deste desafio. 
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UBATUBA Plantio de espécies nativas na 

Praia Vermelha do Norte.
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Sensibilização

SocioAMBIENTAL

Ações de sensibilização da sociedade são 

fundamentais, sobretudo, diante dos inúmeros 

impactos causados ao meio ambiente, sabendo 

desta importância, a Agência Ambiental Pick-

upau, através do Programa Petrobras Socioam-

biental, realizou diversas ações de 2015 a 2017, 

durante a execução do projeto Aves da Mata 

Atlântica que foram destinadas aos moradores e 

turistas do litoral norte de São Paulo. 

Em locais como a praia de Pereque-açú, 

encontra-se muito lixo, sobretudo na região do 

estuário, interferindo na fauna local como peixes, 

carangueijos e aves, mesmo assim muitas espé-

cies foram registradas como gaivotão, maçarico-

pintado, talha-mar, martim-pescador-grande, 

asa-branca, marreca-cabocla, frango-d’água-co-

mum, garça-branca-grande, garça-branca-peque-

na, garça-azul, biguás, entre outros. 

Durante as expedições, a equipe obs-

ervou lixo nas praias, mas também constatou a 

população atuando na redução destes impactos, 

como na comunidade caiçara de Camburi e da as-

sociação de moradores de Itamambuca, ambas 

em Ubatuba, que instalaram lixeiras e constante-

mente realizam intervenções visando à con-

servação das praias.  

Visando informar a população sobre os tra-

balhos realizados em Ubatuba pelo projeto Aves 

da Mata Atlântica, a Pick-upau realizou diversas 

ações incluindo palestras e workshops com temas 

variados com a distribuição de kits socioambien-

tais.  
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Nas unidades de ensino ETEC Tancredo de Almeida Neves, Escola Municipal José Belarmino Sobrinho 

e Escola Estadual Professora Samíramis Prado de Oliveira foram apresentadas palestras sobre a biologia e a 

importância das aves, além de palestra sobre produção florestal, totalizando 214 pessoas, entre adolescentes 

e adultos.  
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METRÔ Estação Clínicas do Metrô de São 

Paulo recebe a exposição Aves da Mata 

Atlântica.

EXPOSIÇÃO Turnê em unidades da 

Petrobras em Santos, São José dos Campos e 

Caraguatatuba.
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O público infantil das escolas municipais 

Marina Salete Nepomuceno do Amaral e Profes-

sor José de Souza Simeão, ambas em Ubatuba, 

também foi contemplado com a palestra sobre a 

biologia e a importância das aves, especialmente 

adaptada para alunos de 4 a 10 anos, ao todo 468 

crianças tiveram a oportunidade de conhecer as 

atividades do projeto Aves da Mata Atlântica.

O aluno e morador de Ubatuba Caetano 

destaca o trabalho da organização que ele não 

conhecia. 

“Quando assisti às palestras achei legal e interes-

sante, gostei de ver as características das aves e 

conhecer seus nomes. Também gostei de saber 

que além dos pássaros a Pick-upau também ajuda 

a preservar as plantas”. 

Além das palestras, foi apresentado tam-

bém um documentário para que os alunos refletis-

sem sobre os impactos das mudanças climáticas e 

sobre a relação entre produção de mudas, reflo-

restamento, conservação das aves e a mitigação 

dessas mudanças no clima.

Na ETEC Tancredo de 

Almeida Neves, em Ubatuba,  

alunos e professores também 

tiveram a oportunidade de 

assistir a uma palestra sobre 

a gestão de negócios ambi-

entais e terceiro setor con-

tribuindo com informações 

para aqueles estudantes que 

almejam fundar uma organi-

zação não   governamental ou 

desenvolver  atividades socio-

ambientais. 

Outras escolas do mu-

nicípio também participaram 

dos workshops. “Aprendi 

várias coisas sobre os beija-

flores, sobre suas caracterís-

ticas, como suas cores e seus 

tamanhos”, disse a aluna 

Tamires. Já, Sara, aluna no 

Saco da Ribeira, em Ubatuba, 

destaca a aplicação do que 

foi aprendido. “O projeto nos 

ajudou a entender melhor, 

não só sobre os pássaros, mas 

também sobre as atividades 

socioambientais. A diferenciar 

os machos das fêmeas, o que 

eles comem, como se repro-

duzem e outras coisas da sua 

vida”.
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Para colocar em prática os conhecimentos 

adquiridos durante a palestra das aves, alguns alu-

nos realizaram um birdwaching em um dos locais 

conhecidos de Ubatuba pela observação de beija-

flores. Na visita os adolescentes reconheceram o 

dimorfismo sexual, que é a diferença na pluma-

gem entre machos e fêmeas e sobre demais cara-

cterísticas transmitidas durante a palestra. 

Kathlem, aluna da Escola Estadual 

Semíramis Prado de Oliveira diz o que apren-

deu nos workshops. “Aprendi muito sobre como 

diferenciar as espécies de pássaros, pelos bicos, 

pelas cores, pelos pés, diferenciar os machos das 

fêmeas e muitas outras coisas. Gostei também de 

aprender sobre as árvores e como são produzidas. 

Espero ter outras palestras como esta”.

Já a aluna Laura do Prado Batista resume a 

mensagem das atividades socioambientais reali-

zadas nas escolas públicas de Ubatuba. “Aprendi 

que as aves são importantes para nós, pois dis-

tribuem sementes, algumas polinizam as plan-

tas, outras ajudam a controlar a quantidade de 

insetos e as árvores nos ajudam respirar melhor, a 

proteger a água e muita sombra”.

Todos os alunos receberam livros da 

Coleção Cadernos de Educação Ambiental, com 

temas relacionados às atividades do projeto 

como Fauna Urbana volume 1 e volume 2, Biodi-

versidade, Mudanças Climáticas, Guia Pedagógico 

do Lixo, Ecoturismo, Gestão Ambiental, Guia do 

Lixo para Adolescentes, Guia o Hábito faz o Lixo, 

Pesca Sustentável e Unidades de Conservação, to-

dos produzidos pela Secretaria Estadual de Meio 

Ambiente de São Paulo, parceira do ‘Aves da Mata 

Atlântica’, além de produtos institucionais do pro-

jeto.
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Em datas comemorativas como o Dia 

da Mata Atlântica, ações socioambientais com 

a distribuição de livros e o plantio de mudas 

foram organizadas em Itamambuca. Já as eta-

pas de 2016 do Circuito Municipal de Surf, or-

ganizado pela AUS – Associação Ubatuba de 

Surf, também tiveram ações de sensibilização 

com atletas e o público dos eventos.

A exposição Aves da Mata Atlântica pro-

duzida durante as expedições científicas nos 

municípios de Bertioga, São Sebastião, Cara-

guatatuba e Ubatuba fez uma turnê em es-

tações do Metrô de São Paulo e ficou em car-

taz no Centro de Visitantes do Parque Estadual 

da Serra do Mar, núcleo Picinguaba. Também 

percorreu unidades da Petrobras em Santos, 

São José dos Campos, Caraguatatuba e São Se-

bastião.

Ações de sensibilização como estas são 

importantes e precisam ser estimuladas e 

transmitidas para a sociedade, desta forma, as 

pessoas podem contribuir para a preservação 

e conservação dos ecossistemas, uma vez que 

estamos todos inseridos e dependemos das in-

terações e dos serviços ambientais prestados 

pela fauna e flora. 
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SANHAÇU-DE-ENCONTRO-AMARELO (Tangara ornata)
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Sobre a Pick-upau

A Agência Ambiental Pick-upau é uma organização não 
governamental sem fins lucrativos de caráter ambientalista 
100% brasileira, fundada em 1999, por três ex-integrantes do                                                                                                 
Greenpeace-Brasil. Originalmente criada no Cerrado bra-
sileiro, tem sua sede, próxima a uma das últimas e mais 
importantes reservas de Mata Atlântica da cidade de 
São Paulo, o Parque Estadual das Fontes do Ipiranga.

Por tratar-se de uma organização sobre Meio Ambi-
ente, sem uma bandeira única, a Agência Ambiental Pick-upau 
possui e desenvolve projetos em diversas áreas ambientais. 
Desde a educação e o jornalismo ambiental, através do Portal 
Pick-upau – Central de Educação e Jornalismo Ambiental, hoje 
com cerca de 50.000 páginas de conteúdo totalmente gratuito; 
passando por programas de produção florestal de espécies na-
tivas de biomas brasileiros; reflorestamento de áreas degrada-
das e recuperação de fragmentos florestais; políticas públicas, 
através da atuação em conselhos; neutralização de gases de 
efeito estufa e mitigação às mudanças climáticas através de 
projetos REDD, plantio de mudas e créditos de carbono; até a 
pesquisa científica sobre biodiversidade da fauna e flora. 

Saiba mais: www.pick-upau.org.br

Sobre o Refazenda

O Projeto Refazenda é uma iniciativa da Agência Am-
biental Pick-upau e tem entre seus principais objetivos, a 
produção de mudas florestais, como forma de fomento à eco-
nomia de comunidades tradicionais e a ampliação da oferta de 
produtos florestais destinados à recuperação e ampliação da 
cobertura vegetal dos biomas mais ameaçados do país. 

Saiba mais: www.refazenda.org.br

Sobre o Projeto Darwin

O Projeto Darwin tem como principais  características 
conhecer e divulgar os atributos naturais e culturais dos bio-
mas brasileiros, incluindo áreas particulares, Unidades de Con-
servação. Lançado em 2009, durante as   comemorações de 
200 anos do nascimento de Charles Robert Darwin, o projeto 
de pesquisa científica da Agência Ambiental Pick-upau realiza 
inventários biológicos de espécies predominantes da fauna 
e da flora, mantém coleções científicas, desenvolve estudos 
sobre produção florestal, recuperação de áreas degradadas, 
mudanças climáticas entre outras áreas. O projeto tem o com-
promisso de sensibilizar o maior número de pessoas possíveis 
para tornar viável o desenvolvimento socioeconômico e a 
preservação do ambiente das regiões pesquisadas. 

Saiba mais: www.darwin.org.br

Sobre o CECFLORA

O Centro de Estudos e Conservação da Flora – CECFLO-
RA foi criado em 2014 pela Agência Ambiental Pick-upau para 
o desenvolvimento de pesquisas científicas sobre biodiversi-
dade nas áreas de bioquímica e fisiologia; produção florestal 
de espécies nativas e exóticas; experimentos com plantas or-
namentais, epífitas e sementes; além de estudos com insetos 
e avifauna. Fonte: Pick-upau

Saiba mais: www.cecflora.org.br

Sobre a Petrobras

A Petrobras é uma sociedade anônima de capital aber-
to, cujo acionista majoritário é a União Federal (representada 
pela Secretaria do Tesouro Nacional), que atua como uma em-
presa integrada de energia nos seguintes setores: exploração e 
produção, refino, comercialização, transporte,   petroquímica, 
distribuição de derivados, gás natural, energia elétrica, gás-
química e biocombustíveis.

Além do Brasil, encontra-se presente em outros 17 
países e é líder do setor petrolífero no nosso país. 

Suas ações e negócios se orientam por valores que in-
centivam o desenvolvimento  sustentável, a atuação integrada 
e a responsabilidade por resultados, cultivando a prontidão 
para mudanças e o espírito de empreender, inovar e superar 
desafios.

Como forma de democratizar o acesso aos recursos e 
garantir a transparência, a Petrobras realiza seleções públicas 
nacionais e regionais do Programa Petrobras Socioambiental. 
Os processos seletivos são elaborados com a participação de 
representantes de diferentes áreas da Petrobras, 

Saiba mais: www.petrobras.com.br

Parcerias Institucionais

Associação Amigos de Itamambuca – SAI; Associação 
Ubatuba de Surf – AUS; Companhia de Processamento de Da-
dos do Estado de São Paulo – PRODESP; Companhia do Met-
ropolitano de São Paulo – METRÔ; Encontro Ambiental de São 
Paulo – ECOSP; Escola Estadual Profa. Semíramis Prado de Ol-
iveira; Escola Municipal José Belarmino Sobrinho; Escola Mu-
nicipal José de Souza Simeão; Escola Municipal Profa. Marina 
Salete Nepomuceno do Amaral; ETEC Escola Municipal Tancre-
do Neves de Almeida; Fazenda Capricórnio; Fundação Florestal 
do Estado de São Paulo – FF; Itamambuca Eco Resort; Parque 
Estadual da Serra do Mar – Núcleo Picinguaba; Pousada Canto 
do Dado; Pousada o Flautista; Quilombo da Fazenda Picingua-
ba; Quiosque do Denilson; Refúgio Natural Falcão; Serviço Na-
cional de Aprendizagem Comercial – SENAC; Sindicato dos En-
genheiros no Estado de São Paulo – SEESP; Encontro Ambiental 
de São Paulo – ECOSP; Toca do Guaruça; Villa do Mar; Wizard 
Idiomas; Rancho do Pica-pau; GP Revestimentos; APROVEN; 
Catamaran; Tecix; Academia Água e Vida; Ki-beirute.

QUEM SOMOS
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JACUAÇU (Penelope obscura)
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